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WALTER, Henriette — Enquête phonologique et variétés régionales du français. Paris, Presses Uni­
versitaires de France, 1982. 254 p. 

É esta, sem dúvida alguma, uma va­
liosa contribuição da lingüística funciona-
lista para os estudos fonológicos em geral, 
e para o estudo dos subsistemas fonológi­
cos do francês, em particular. 

A Autora, amplamente conhecida 
pela sua decisiva participação no avanço e 
divulgação do modelo funcionalista, vem 
enriquecer, com este seu último livro (im­
presso em fevereiro de 1982), um campo 
de estudos que possui enormes perspecti­
vas de desenvolvimento no nosso Brasil: o 
da pesquisa dialetológica. Esse enriqueci­
mento consiste, fundamentalmente, no 
fato de ela ter posto à nossa disposição 
uma metodologia já testada com sucesso 
na França para o estudo dos sistemas, ou 
melhor, subsistemas fonológicos regio­
nais. 

Os dois primeiros capítulos (I — Ge­
neralidades. II — Antes do inquérito.) 
constituem, por si sós, um pequeno trata­
do de pesquisa dialetal fonológica. São 70 
páginas de leitura agradável, porém densa 
de informações, em que baseada numa vi­
são funcionalista da fonologia, a A. vai 
fornecendo ao estudioso normas e conse­
lhos práticos, fruto de longa experiência 
pessoal, entremeados a observações de 
natureza teórica. 

No capítulo terceiro apresentam-se 
"Os resultados do inquérito", que consis­
tem essencialmente na descrição dos 111 
idioletos analisados. Essas análises fono­
lógicas foram oportunamente reduzidas a 
resumos, sob a forma de quadros .fonoló­
gicos, que nos permitem identificar rapi­
damente as características principais do 
idioleto em pauta. Quinze, dentre os 111 
idioletos, mereceram, além da apresenta­
ção dos seus dados essenciais, uma expo­
sição detalhada. Esta é a parte mais volu­
mosa do livro: 116 páginas em letra miúda 
que, como diz Martinet na introdução, 
"on aura intérêt à consulter le crayon à la 
main, en se reportant fréquemment à la 
carte des points d'enquête" (p. 11). Nou­
tros termos, este capítulo é de consulta 
obrigatória para os pesquisadores interes­
sados em determinar os subsistemas fono­
lógicos do francês. 

A conclusão, cinco breves páginas, é 
apresentada no capítulo quarto. Traçam-
se aqui as grandes linhas Qualitativas (não 
quantitativas) da diversidade fonológica 
vigente hoje na França e, até mesmo, as 
tendências previsíveis a partir da análise 
dos dados. São dados, repete a A., quali­
tativos, já que se trata de um pré-
inquérito reduzido a 35 pontos com um 
total de unicamente 111 informantes. O 
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inquérito "definitivo", com conclusões 
também quantitativas, virá depois, quan­
do o número dos informantes for bem 
maior numa pesquisa fonológica a grande 
escala. 

Documentos essenciais para o inqui­
ridor constituem o capítulo quinto, a sa­
ber: ficha de dados do informante; conse­
lhos práticos para os inquiridores e ques­
tionário destinado à primeira sessão; re­
comendações e questionário fonológico 
oral (que aborda catorze grupos de fenô­
menos fonológicos); um estudo destinado 
a permitir o levantamento sistemático do 
estado atual e das tendências na realiza­
ção do e caduco ("e muet"); e, finalmen­
te, observações relativas ao preenchimen­
to do caderno de inquérito, à análise e 
descrição fonológicas dos idioletos e às 
apresentações geográfica, histórica e lin­
güística da região em estudo, que são par­
te importantíssima da documentação a ser 
recolhida pelo inquiridor. O capítulo sex­
to é uma ampla bibliografia sobre dialeto-
logia francesa. 

Gostaríamos agora de tecer algumas 
considerações sobre o conteúdo dos pri­
meiros dois capítulos que possuem um va­
lor mais universal. 

Impressiona desde a primeira página 
o realismo funcionalista da Professora 
Walter. Esse realismo, que não deixa de 
cativar quem se interesse verdadeiramente 
por uma lingüística da linguagem humana 
tal como ela é e funciona. A realidade lin­
güística é o objeto da pesquisa fonológica 
(p. 23); essa realidade apoia-se na perti­
nência comunicativa (ibid.), sem esque­
cer, porém, que a comunicação lingüística 
está geralmente acompanhada de elemen­
tos comunicacionais não lingüísticos (p. 
24). 

A pesquisa fonológica para ser válida 
deve começar pela descrição sistemática e 
cuidadosa de idioletos (p. 18). Na descri­
ção destes idioletos é necessário um gran­
de respeito pela substância fônica (p. 26); 
daí a conveniência de uma anotação deta­

lhada das realizações fonéticas que nos 
permitam detectar as oposições infre-
qüentes ou inesperadas e as condições da 
evolução fonética em andamento (p. 26). 

Esse mesmo realismo faz com que a 
A., sem abandonar posições teóricas defi­
nidas e, em certa medida definitivas, co­
mo a noção de fonema (= unidade 
discreta), leve em consideração as zonas 
de instabilidade presentes em qualquer 
sistema fonológico (p. 29). Essa atitude 
aberta a uma realidade lingüística comple­
xa e instável chega, porém, a produzir 
uma certa ambigüidade no texto quando 
Henriette Walter, apesar de defender co­
mo essencial o caráter discreto dos fone­
mas, manifesta a esperança de que uma 
nova teoria venha a oferecer "os meios de 
explicar de maneira mais adequada a rea­
lidade lingüística" (p. 30). Igualmente 
realistas são a opinião de que não se de­
vem misturar realizações de diferentes 
dialetos no intuito de comprovar o siste­
ma de oposições vigente numa determina­
da região (p. 31-32), e a constatação de 
que "a distribuição dos fonemas nas uni­
dades significativas não é estritamente a 
mesma para todos os membros de uma 
mesma comunidade" (p. 32). 

A sábia distinção entre flutuações 
("utilização facultativa e, aparentemente, 
aleatória de um ou outro fonema para um 
mesmo monema" (p. 34) e "variantes de 
um mesmo fonema", é mais uma prova 
do enfoque realista da obra; trata-se, com 
efeito, de fenômenos realmente diferen­
tes: há flutuação quando dois ou mais fo­
nemas do sistema estão em causa; a sim­
ples comprovação de variações na pro­
núncia de um fonema não é, necessaria­
mente, um caso de flutuação. Achamos, 
porém, que a Professora Walter teria sido 
mais completa se tivesse, neste lugar (p. 
34-36), relacionado flutuação com 
neutralização. Na neutralização também 
estão em jogo dois ou mais fonemas da 
língua, só que em determinados contextos 
eles deixam de se opor, a ponto de a opo-
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sição distintiva tornar-se, nestes casos, 
impossível. Fala-se de flutuação quando a 
oposição é restituível ou, pelo menos, 
possível dentro do sistema. É o que acon­
tece no português de algumas regiões do 
Brasil: DESCRIÇÃO e DISCRIÇÃO 
pronunciam-se iguais, [diskri'sãft], mas a 
oposição é sempre reinstaurável, por ra­
zões de clareza: [deskri'sãvV] # 
[diskri'sã#], ou fonologicamente /deSk-
ri'sãfl/ # /diSkri'sâü7. Achamos conve­
niente determinar, no estudo de um siste­
ma particular, seja este idioleto ou diale­
to, quando estamos diante de uma neutra­
lização, quando diante de uma flutuação 
e quando, simplesmente, diante de varian­
tes da mesma unidade distintiva. 

Sensata, além de realista, a impor­
tância que se atribui, na obra em foco, à 
"prê-enquête" ou inquérito prévio, antes 
de lançar-se a um inquérito em grande es­
cala (p. 45-46). Aliás, a Professora Walter 
caracteriza a pesquisa fonológica focali­
zada nesta obra como um pré-inquérito, 
dado o número reduzido de pontos de 
pesquisa (35) e de informantes (111). A 
mesma sensatez campeia na recomenda­
ção (seguida à risca pelas equipes da A.) 
de não se contentar só com o questionário 
previamente preparado: "É essencial as­
sociar ao questionário uma longa conver­
sa que possa servir de corpus e orientar as 
perguntas do inquiridor numa boa dire­
ção" (p. 83). Esse contato vivo, dinâmi­
co, entre pesquisadores e informantes fa­
rá com que o instrumento "se adapte 
constantemente às variações do objeto de 
estudo" (p. 84): essa adaptação nada mais 
é do que uma aplicação modelar do crité­
rio funcionalista da pertinência. Afinal, 
como o afirma explicitamente nossa Au­
tora: . . ."o sistema fonológico não é algu­
ma coisa estática" (p. 96). 

Fora o realismo funcionalista da 
obra, merece ser destacada também a 
preocupação sociolinguística de estabele­
cer relações entre as variáveis lingüísticas 
e as variáveis sócio-culturais (idade, sexo, 
profissão, cultura, geografia e estilo) (p. 
38), dando, porém, a cada variável seu de­
vido lugar: em Europa, por exemplo, pre­
domina o fator geográfico, enquanto nos 
Estados Unidos predomina o fator socioe­
conómico na caracterização lingüística 
dos falantes. 

Merece especial relevo o calor huma­
no, o "dinamismo sorridente" que Marti­
net enfatiza com muita oportunidade na 
Introdução (p. 18) e que transparece nos 
comentários que a própria Henriette Wal­
ter faz de seu contato com os informan­
tes: " ...conseguimos ser para nossos in­
formantes não o inquiridor anônimo vin­
do da Capital para surpreendê-los na sua 
intimidade e julgar sua maneira de falar, 
mas o amigo eventual que, longe de dog­
matizar, só deseja informar-se e instruir-
se" (p. 72). 

Quanto à metodologia sugerida e en­
sinada neste precioso manual, só nos resta 
desejar que, em dia não distante, possa 
ser aplicada aqui em nosso país, como a 
própria Autora teve a simpatia de 
exprimi-lo na dedicatória a nós endereça­
da: " . . . en souhaitant qu'une enquête du 
même type puisse se faire un jour au Bré­
sil". Esperamos que um dia esse desejo se 
torne possível, graças à preparação de 
equipes de pesquisadores e ao apoio fi­
nanceiro imprescindível de alguma insti­
tuição capaz de dar à pesquisa lingüística 
o valor que lhe corresponde, dentro de 
uma concepção comunicacional e funcio­
nalista (no seu sentido mais amplo) da lin­
guagem. 
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